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 INDICAÇÃO 

 Indica  ao  Prefeito  Municipal  que,  junto  à  secretaria 
 competente,  crie  o  Programa  “Observatório  de 
 Violência contra a Mulher Indaiatubana.” 

 Excelentíssimo Senhor Presidente, 

 Apresento  a  V.  Ex.ª,  nos  termos  do  artigo  163  do  Regimento  Interno 
 desta  egrégia  Casa  Legislativa,  a  presente  indicação,  sugerindo  ao  Ex.  mo 

 Senhor  Prefeito  Municipal  que,  junto  à(s)  secretaria(s)  competente(s)  , 
 executem  a(s)  ação  (ões)  descrita(s)  na  ementa  supra.  Solicito,  após  leitura 
 em Plenário, que se oficie à autoridade competente. 

 JUSTIFICATIVA 

 Após  o  advento  da  Lei  Maria  da  Penha,  percebemos  um  avanço  fundamental 
 com  relação  à  violência  contra  as  mulheres.  A  referida  Lei  têm  sido  um 
 instrumento  fundamental  para  mostrar  à  sociedade  uma  realidade  que  a  pouco 
 tempo  atrás  era  escusa  dentro  dos  lares.  No  entanto,  de  acordo  com  a 
 Secretaria  de  Segurança  Pública  do  Estado  de  São  Paulo,  tivemos,  em 
 Indaiatuba,  70  estupros  em  2022  e  90  em  2023.  Ou  seja:  os  números  mostram 
 que  nossas  políticas  públicas  para  proteger  nossas  mulheres,  meninas  e  outros 
 vulneráveis  à  violência  sexual  não  estão  funcionando.  Há,  além  dos  casos  de 
 aumento  de  estupros,  outros  fatores  a  serem  considerados  como  a  dificuldade 
 que  a  indaiatubana  com  medida  protetiva  tem  em  obter  o  aluguel  social,  o 
 feminicídio  e  outras  formas  de  violência  subnotificadas  que  precisam  ter 
 visibilidade. 

 A  maioria  das  mulheres  brasileiras  percebe  que  existe  um  aumento  na 
 violência  cometida  contra  pessoas  do  sexo  feminino  durante  os  últimos  anos. 
 Os  dados  foram  expostos  através  da  pesquisa  “Violência  Doméstica  e  Familiar 
 Contra  a  Mulher  –  2021”,  realizada  pelo  Instituto  DataSenado,  em  parceria  com 
 o  Observatório  da  Mulher  contra  a  Violência.  A  referida  pesquisa  é  feita  e 
 lançada  a  cada  dois  anos,  desde  2005.  Conforme  a  pesquisa,  68%  das 
 brasileiras  conhecem  uma  ou  mais  mulheres  que  foram  ou  são  vítimas  de 
 violência  doméstica  ou  familiar,  enquanto  27%  declararam  já  ter  sofrido  pelo 
 menos  algum  tipo  de  agressão  por  um  homem.  Muitas  vezes,  o  medo  leva  a 
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 mulher  a  não  denunciar  a  agressão  .  De  acordo  com  a  pesquisa,  18%  das 
 mulheres  que  são  agredidas  por  homens,  convivem  com  o  próprio  agressor. 
 Isto  posto,  a  presente  Indicação  tem  o  propósito  de  incentivar  o  processo  de 
 colher  e  compartilhar  informações  e  dados  significativos  referentes  à  violência 
 contra mulheres. 

 Sala das Sessões, em 12 de março de 2024. 
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